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LIÇÃO 4 
O Homem Volta-se para Deus: A Conversão 

 
     Conta-se a história de um rapaz que fugiu de casa porque odiava as responsabilidades que os pais 
lhe davam. A sua tarefa era cortar lenha e levá-la para dentro de casa, quando necessário. Juntando, 
pois, as suas roupas e outras coisas que achava importantes, ele saiu de casa. Em pouco tempo, porém, 
o dinheiro acabou, a roupa ficou suja e ele começou a sentir frio e dores de tanto dormir ao relento. 
     Chegou a sentir-se tão desanimado, que resolveu por fim telefonar para os pais. Quando o pai 
atendeu o telefone, o rapaz ouviu com atenção a sua voz, tentando descobrir os seus sentimentos. Com 
muita agitação, ele perguntou: “Pai, perdoa-me? Posso voltar para casa?” O pai respondeu: “Filho, 
amamos-te muito e temos muitas saudades de ti. É claro que queremos que voltes para casa.” Logo, ao 
voltar, reassumiu as suas tarefa indo buscar lenha. 
     Poucos dias depois, o pai voltava para casa à noite e encontrou o filho a cortar lenha. Agora a sua 
atitude era muito diferente, pois ele sorria, enquanto trabalhava. Era evidente que ele era uma pessoa 
transformada. 
    Nesta lição, vamos considerar a participação do homem na conversão. A experiência da salvação 
inicia-se com a conversão. É uma experiência dramática que nos começa a transformar à imagem de 
Cristo e nos faz responder com alegria aos Seus desejos. 
 
Sumário da Lição 
A NATUREZA DA CONVERSÃO 
     Definição da Conversão 
     A Sua Relação com o Arrependimento e a Fé 
     Elementos da Conversão 
A CONVERSÃO NA BÍBLIA 
     Uso da Palavra Conversão 
     Exemplos de Conversão 
A EXPERIÊNCIA DA CONVERSÃO 
     Meios de Conversão 
     O Propósito da Conversão 
     Resultados da Conversão 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar a relação do arrependimento e da fé com a conversão. 
2. Identificar o meio da conversão. 
3. Enumerar pelo menos cinco resultados da conversão. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia Actos 9:1-31; 16:1-40; 22:1-21; 26:4-18. Estes versículos dar-lhe-ão bons exemplos de  
    conversão. 
2. Estude a lição segundo as instruções apresentadas nas lições anteriores. 
3. Faça o auto-teste no final da lição e verifique as suas respostas. 
4. Reveja as Lições 1-4 e depois responda às perguntas do primeiro exame. 
 
Palavras-Chave 
apostasia  
conversão negativa  
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A NATUREZA DA CONVERSÃO 
 
     No nosso estudo da experiência da salvação, já falámos da conversão. Talvez se tenha perguntado 
no que a conversão difere da salvação. Vamos considerar o seguinte exemplo: Um bêbado muito 
conhecido na região onde mora, de repente começa a odiar as coisas que antes amava e a amar as 
coisas que antigamente odiava. Os que o conhecem dizem: “Ele converteu-se; ele é um homem 
diferente.” Eles tão simplesmente descreveram o que viram exteriormente do ponto de vista humano. 
Na perspectiva divina, porém, poderíamos dizer que Deus lhe perdoou e o fez uma nova criatura. A 
conversão enfatiza a actividade positiva do homem na experiência da salvação. 
 
Definição da Conversão 
Objectivo 1. Identificar o significado básico da conversão segundo a Bíblia e listar três passos 
básicos que guiam até à conversão. 
 
     A conversão pode ser definida como aquele acto pelo qual voltamos do pecado para Deus para 
receber perdão, para sermos salvos do pecado e libertados do castigo do pecado. 
     A palavra traduzida conversão significa “voltar; dar meia-volta”. Esta meia-volta envolve algo 
muito além de uma simples mudança de pensamento, atitude ou moralidade. Ela envolve cada aspecto 
do ser humano: os seus desejos, o seu estilo de vida, a sua vontade, o seu espírito e a sua atitude 
perante vida. Esta é a transformação completa e espiritual. Segundo João 5:24, a pessoa que se 
converte, “... passou da morte para a vida”. 
     Esta transformação espiritual que acontece através da conversão a Cristo, não é igual a outros tipos 
de conversão. Podemos converter-nos, por exemplo, a um novo ponto de vista político, a uma religião 
ou a uma nova moralidade sem nunca nos comprometermos totalmente, assim como temos que fazer 
quando morremos para o pecado e vivemos para Deus (Romanos 6:1-14). Paulo explica esta 
transformação radical que acontece na conversão cristã dizendo o seguinte: “... se alguém está em 
Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Coríntios 5:17). 
 
1. Indique a definição bíblica da conversão. A conversão é: 
a) o acto de mudar de pensamento, de moralidade ou de ponto de vista. 
b) essencialmente uma mudança de atitude em relação à maneira de viver da pessoa. 
c) o acto que faz a pessoa experimentar uma transformação total da sua vida quando ela volta do  
    pecado para Deus. 
 
     Para compreender os três passos importantes da conversão, considere bem a ilustração apresentada 
na introdução desta lição. Primeiro, é necessário que a pessoa veja o erro dos seus caminhos. Este é 
um passo importante de preparação, porque a pessoa nunca vai sentir necessidade de conversão, se ela 
não sentir antes uma necessidade de mudança. Em segundo lugar, deve haver uma viragem decisiva 
para Deus. Este é o passo da acção. Em terceiro lugar, a sua vida é transformada, resultando em 
obediência. 
     Na ilustração apresentada no início desta lição, vemos o passo preparativo, quando o rapaz 
considera com cuidado os seus caminhos: o passo da acção veio com o seu regresso decisivo para 
casa. Finalmente, vimos a transformação total na sua vida, quando ele voltou com alegria ao seu 
trabalho. 
 
2. Indique os três passos necessários na conversão. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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A Sua Relação com o Arrependimento e a Fé 
Objectivo 2. Reconhecer a relação da fé e do arrependimento com a conversão. 
 
     A conversão está intimamente relacionada com a fé e o arrependimento. De facto, às vezes a 
palavra conversão é usada para representar qualquer uma destas palavras ou para as duas. Pois ela 
representa, assim, todos os passos envolvidos na nossa volta do pecado para Deus. Lembrar-se-á que o 
arrependimento resulta no abandono do pecado e numa verdadeira tristeza por sua causa, indicando-
nos a cruz de Cristo. O arrependimento não desculpa o pecado. Pelo contrário, confessa os pecados 
cometidos e as atitudes que são contrárias à lei de Deus. A fé é o acto positivo pelo qual nos voltamos 
para Deus. Contemplamos Deus, que providenciou a cruz como uma cura para a doença do pecado que 
nos infecta. Colocamos a nossa vida e o nosso destino futuro nas mãos d’Ele. Quando nos 
arrependemos e cremos, somos convertidos. 
 
3. Indique a relação certa da fé e do arrependimento com a conversão. O arrependimento e a fé são: 
a) passos no processo da conversão, mas não relacionados com ela. 
b) iguais à conversão, porque com estes actos uma pessoa volta do pecado para Deus numa confiança 
    total. 
c) bem separados da conversão. 
 
Elementos da Conversão 
Objectivo 3. Combinar os elementos da conversão com as suas definições. 
 
     Como já vimos, o ser humano é um ser como um todo. Em geral, o que ele faz é resultado da sua 
totalidade: o seu intelecto, as suas emoções e a sua vontade. Cada um destes elementos, como já 
vimos, está envolvido no arrependimento e na fé. Todos eles também têm o seu papel na conversão. 
Uma pessoa não se pode converter a não ser que saiba o que está a fazer. Além disso, não pode ser 
convertida se não tiver atitudes apropriadas acerca daquilo que está a fazer e se não desejar a 
conversão. É óbvio que uma pessoa não pode ser convertida sem tomar uma firme decisão neste 
sentido. 

 
4. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) O arrependimento é o aspecto da conversão que nos faz voltar para Deus. 
 
_____ b) A fé é o acto de voltar para Deus confiando a vida e o destino nas mãos d’Ele. 
 
_____ c) A conversão é basicamente uma transformação intelectual. 
 
_____ d) A conversão afecta todo o ser da pessoa: o intelecto, as emoções e a vontade. 
 
5. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Envolve as atitudes e é o acordo do coração com a verdade    1. Intelecto 

  que sabemos.          2. Emoções 
_____ b) É o factor do conhecimento que nos ajuda a reconhecer aquilo    3. Vontade 

  de que nos devemos arrepender e no que devemos crer. 
_____ c) Envolve o processo de tomar decisões e de nos comprometermos  

  com aquilo que sabemos e sentimos. 
 

A CONVERSÃO NA BÍBLIA 
 
     A conversão é uma experiência maravilhosa que temos no início da nossa vida cristã. Às vezes 
podemos contar aos outros as nossas experiências individuais de conversão. Porém, a única medida da 
verdadeira conversão é a Palavra de Deus. A Palavra é o único critério objectivo, pelo qual julgamos 
se uma conversão é genuína ou não.   
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Uso da Palavra Conversão 
Objectivo 4. Distinguir exemplos de conversão que envolvem transformação espiritual e aqueles que 
não envolvem esta transformação. 
 
     Já vimos que a palavra conversão significa uma reviravolta completa na vida de alguém. Existem 
várias palavras na Bíblia, com referência a mudança. Às vezes, a transformação a que se refere é 
puramente física (Actos 9:40). Outras vezes indica uma mudança de ênfase (Actos 13:46). Entre os 
vários usos desta palavra, porém, há o uso que se refere à transformação espiritual. Em 1 Samuel 10:6, 
vemos que quando Saul foi transformado noutra pessoa, ele experimentou uma verdadeira conversão 
ou transformação espiritual (Marcos 4:12; Salmo 51:13; Lucas 22:32). No desafio de Pedro ao povo 
em Actos 3:19 há outro exemplo de conversão espiritual: “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para 
que sejam apagados os vossos pecados...”. 
     Também existe a conversão negativa ou apostasia, que acontece quando alguém se afasta de Deus 
(Jeremias 2:27). Outro exemplo é encontrado em 2 Pedro 2:22, onde Pedro diz que o acto de cometer 
apostasia é igual a um cão que volta ao seu vómito 
     Embora tenhamos visto vários exemplos do uso da palavra conversão na Bíblia, ela refere-se 
principalmente a alguém que se volta para Deus e recebe o Seu perdão. 
 
6. COMBINAÇÃO. 
 
_____ a) Quando Paulo e Barnabé estavam em Antioquia,        1.Transformação Espiritual 

  decidiram ministrar aos gentios em vez dos Judeus.        2.Transformação Não Espiritual 
_____ b) Jesus diz a Pedro: “... quando te converteres, 
    confirma os teus irmãos” (Lucas 22:32). 
_____ c) Jesus disse: “... se não vos converterdes e não vos  

   fizerdes como meninos, de modo algum entrareis no reino do céus” (Mateus 18:3). 
_____ d) Isaías disse: “... a abundância do mar se tornará a ti...” (Isaías 60:5). 
 
Exemplos de Conversão 
Objectivo 5. Comparar e contrastar exemplos bíblicos de conversão. 
 
     A nossa experiência de conversão não tem nada a ver com a religião. Pelo contrário, ela trata do 
envolvimento duma pessoa. Não precisamos de conhecer os dez mandamentos, a doutrina de certa 
igreja ou o sermão no monte para sermos cristãos. O que recebemos é o desafio de crer numa certa 
pessoa, de a aceitar como o Senhor das nossas vidas, sabendo que Ele ressuscitou dos mortos e que Ele 
é vivo (Romanos 10:9-10). Numa certa reunião de jovens uma rapariga perguntou ao pastor sobre a 
necessidade de uma experiência pessoal com Cristo. Ela disse: “É difícil para mim aceitar isso. Se uma 
pessoa crê no fascismo, ela não é fascista? E se ela crê no comunismo ela não é comunista? Eu creio, 
pois, no cristianismo: Isso não me faz cristã?” O pastor respondeu: “Não é necessariamente assim”. 
Depois, ele acrescentou: “Estou a ver que usa uma aliança. Crê no casamento?” “É claro!” respondeu a 
rapariga, “casar-me-ei em breve”. O pastor continuou com outra pergunta: “Quais as razões por que 
crê no casamento?” A rapariga disse: “O casamento proporciona segurança para uma mulher, bem 
como um lar e uma família.” O pastor voltou-se para outras jovens e perguntou: “Quantas crêem no 
casamento?” Com poucas excepções quase todas afirmaram que criam no casamento. “Isso é muito 
interessante,” disse o pastor. “Todas crêem na instituição do casamento. Já que sou reconhecido 
legalmente como pastor, posso casar as pessoas segundo as leis do estado. Esta jovem disse que se 
alguém crê no fascismo é fascista: Se crê no comunismo, é comunista e se crê no cristianismo, é 
cristão. Uma vez que várias me disseram que crêem no casamento, permitam-me pronunciá-las 
casadas!” 
     O grupo todo respondeu com uma gargalhada. Depois o pastor fez a pergunta: “Que implicação tem 
este raciocínio?” Uma das raparigas respondeu: “O senhor bem sabe que o casamento não é uma 
filosofia assim como o fascismo ou o comunismo: É uma relação pessoal”. “É justamente isso que 
estou a tentar demonstrar,” disse o pastor. “O cristianismo não é uma filosofia, pois para ser cristão a 
pessoa precisa de ter uma relação pessoal com o Senhor Jesus Cristo.” A conversão cristã, portanto, é 
diferente de todas as outras conversões. 
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     Um belo exemplo de conversão em todos os seus aspectos encontra-se em Actos 16:13-15. Aqui 
vemos Lídia, uma gentia que temia o Deus de Israel, que o louvava sem aceitar todas as leis 
cerimoniais dos judeus e que orava. Quando Paulo pregou as boas-novas de Jesus, Deus abriu o seu 
coração e ela ouviu e respondeu alegremente à mensagem. Depois, ela provou ter sofrido uma 
transformação, submetendo-se ao baptismo e oferecendo também hospitalidade a Paulo e ao seu 
grupo. 
     Neste exemplo vemos algumas das maravilhas da provisão de Deus quando Ele atrai as pessoas 
para Si. Embora Lídia fosse uma mulher honesta que procurava Deus, precisava de mais conhecimento 
em relação à salvação. Deus satisfez esta necessidade. Ela orava e Deus conduziu-a ao evangelho. 
Podemos ver com este exemplo que a oração é um meio importante que conduz à transformação 
espiritual. A experiência de Lídia mostra que, mesmo que uma pessoa seja sincera e aparentemente 
religiosa, ela precisa de ter uma transformação decisiva para ser realmente convertida. Repare também 
como a Palavra e o Espírito Santo operam juntos para levar a pessoa à conversão. Finalmente, observe 
que o Espírito Santo coopera com o homem neste processo da conversão. 
 
7. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A experiência da conversão é igual para todas as pessoas. Todas elas têm que ir à igreja,  
               ouvir a pregação do evangelho e depois congregarem-se na igreja. 
_____ b) A experiência de Lídia é uma boa prova de que Deus ama o mundo e não quer que ninguém  
               pereça. 
_____ c) Mesmo que uma pessoa seja sincera e pareça viver bem e honestamente, ela ainda precisa de  
               ser convertida. 
_____ d) A conversão requer mais do que o reconhecimento dos pecados e o desejo de mudar. Este  
               conhecimento e desejo de mudança espiritual precisam de ser seguidos de uma experiência   
               pessoal de conversão. 
 
     O carcereiro filipense é outro bom exemplo da conversão cristã (Actos 16:16-34). Neste segundo 
caso aprendemos que Deus é capaz de usar vários meios para chamar a atenção do pecador: Às vezes, 
Ele usa um desastre natural tal como um terramoto, uma tempestade, uma crise pessoal ou um 
problema grave. Estas experiências, às vezes, chocam bastante os pecadores e ajudam-nos a ver uma 
necessidade espiritual e a procurar uma solução. Note que o evangelho é a solução de Deus para a 
necessidade do pecador (v.32). É o instrumento da conversão. Observe também que a convicção do 
pecado resulta na conversão só quando é acompanhada pela fé no Senhor Jesus (v.31). De novo, 
vemos que a verdadeira conversão cristã produz boas obras. 
 
8. Leia Actos 16:16-34. Neste exemplo todos os elementos da conversão estão presentes. Ao lado de  
cada elemento, escreva o(s) versículo(s) e a prova de que este realmente estava presente. 
 
a) Intelecto ________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Emoções ________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Vontade _________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Um terceiro exemplo é a conversão de Paulo onde vemos outros princípios importantes. Lemos a 
história desta conversão em Actos 9:1-31. Há muitas diferenças entre esta conversão e as outras de que 
já falámos. Dos acontecimentos milagrosos que vemos aí, podemos compreender que, às vezes, 
circunstâncias extraordinárias acompanham a conversão. Geralmente, porém, não é assim. É errado 
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pensar que para haver conversão precisa de ocorrer um terramoto, uma luz brilhante no céu ou outro 
sinal que a comprove, pois já a conversão em si mesma é o maior milagre deste mundo. 
     Da experiência de Paulo aprendemos que é possível uma pessoa ser muito educada e muito sincera 
na sua religião e, ao mesmo tempo, espiritualmente morta. Uma pessoa pode ter grande zelo por Deus, 
porém sem entendimento n’Ele (Romanos 10:2). Uma vez que tal pessoa ignora o evangelho e está 
profundamente comprometida com a sua religião, ela reage violentamente contra o evangelho. Porém, 
quando esta pessoa compreende a verdade de que Jesus é o Senhor, ela tem uma base firme para a 
conversão. 
     Finalmente, a conversão de Paulo mostra que Deus não quer que ninguém se perca seja qual for a 
sua classe económica ou grupo social. No milagre que aconteceu com Paulo, vemos que a graça de 
Deus pode transformar um perseguidor em pregador do evangelho. 
 
9. Responda às seguintes perguntas, considerando as comparações e os contrastes observados nos  
exemplos bíblicos de conversão estudados nesta lição. 
 
a) Quais são os elementos envolvidos em cada experiência de conversão? _______________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Quais são as condições necessárias para Deus falar connosco? ______________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Como é que estas experiências diferem umas das outras? __________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) De que forma é que estas experiências são semelhantes? __________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A EXPERIÊNCIA DE CONVERSÃO 
 
Meios de Conversão 
Objectivo 6. Descrever claramente os meios de conversão. 
 
     É importante compreendermos alguns conceitos relativos à conversão. Alguns dizem que esta é 
uma obra feita só por Deus; outros afirmam que é feita pelo homem. É necessário procurarmos o 
equilíbrio bíblico. Consideraremos este assunto mais em pormenor na Lição 5: “A Vontade de Deus na 
Salvação”. Naquela lição estudaremos a importância da livre vontade do homem na conversão. 
Veremos também como Deus conduz as pessoas para Si. Na nossa visão em relação a estes meios, 
precisamos do equilíbrio certo, que não nega a livre vontade do homem e que não limita a soberania de 
Deus. Vamos manter esta ideia ao considerarmos os meios de conversão. 
 
10. Leia todos os seguintes versículos e coloque-os na coluna certa. 
  
Provérbios 1:23  Salmo 85:4   Isaías 31:6   Isaías 59:20 
Jeremias 31:18  Ezequiel 18:32  Oséas 12:6  Joel 2:12-13 
Lamentações 5:21 Actos 26:20 
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Deus chama o homem para 
Si mesmo 

Deus leva o homem para 
Si mesmo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

    
  As Escrituras mostram o aspecto humano e o aspecto divino da salvação. Deus respeita sempre a 
vontade do homem. Quando Ele criou o homem e lhe deu personalidade, fez uma criatura que poderia 
responder afirmativa ou negativamente à Sua oferta da salvação. Deus inicia o processo da conversão 
através da Palavra e do Espírito Santo. Nós, porém, precisamos de responder à chamada do Espírito 
que vem através da Palavra e experimentar assim a conversão. Lembre-se: Uma resposta positiva à 
chamada de Deus não indica merecimento da nossa parte. Deus respeita a nossa vontade e convida-nos 
a dar-Lhe uma resposta. 
     Quando nos voltamos para Deus, deixamos simplesmente que Ele entre na nossa vida e assuma o 
controle completo dela (Apocalipse 3:20). Talvez possamos compreender melhor com este exemplo: 
quando o Senhor entra na nossa vida, Ele muda a sua direcção. Antes d’Ele entrar, somos como pilotos 
não treinados a tentar guiar a nossa própria vida. Porém se nos voltarmos para Ele, deixamos esta 
situação perigosa e permitimos que Ele assuma a direcção. Vemos portanto que as pessoas se voltam 
para Deus e Ele as guia no caminho da verdade e da justiça. É totalmente correcto orar como o 
salmista no Salmo 85:4: “Torna-nos a trazer, ó Deus da nossa salvação...”. Deus também nos convida 
para nos voltarmos para Ele. Deus bate à porta dos nossos corações, mas nós precisamos de responder. 
Temos que Lha abrir voluntariamente, porque Ele não vai forçar a entrada. 
     O instrumento que Deus usa para nos levar à conversão é a pregação do evangelho. O Espírito 
Santo usa a Palavra para nos convencer do pecado e para produzir a fé (Romanos 10:17). Assim 
arrependemo-nos, cremos em Jesus e somos convertidos. Neste processo Deus é glorificado e nós 
somos redimidos. Não limitamos a soberania de Deus nem o nosso livre arbítrio. 
     Paulo afirmou que a sua mensagem era Cristo crucificado (1 Coríntios 2:2). Podemos observar que 
ele pregou o significado da morte e da ressurreição de Jesus (1 Coríntios 15:3-4), e a sua mensagem 
incluiu muitas referências à obra do Espírito Santo (Romanos 8; 1 Coríntios 12 e 14). A ênfase, porém, 
na sua pregação do evangelho foi a morte remidora de Jesus Cristo. Ele proclamou esta mensagem não 
como uma demonstração da sua própria capacidade de falar, mas no poder do Espírito Santo. O 
resultado, pois, não reflectiu o poder do homem, mas sim o poder de Deus (1 Coríntios 2:1-5;              
1 Tessalonicenses 1:5; 2:13). 
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11. Qual das seguintes afirmações descreve correctamente os meios de conversão? 
a) A conversão é o produto exclusivamente da graça de Deus. Acontece quando o Espírito Santo leva a  
    pessoa a Cristo; por isso a pessoa não precisa de crer nem responder à mensagem do evangelho,  
    uma vez que a chamada é irresistível. 
b) A conversão é resultado da avaliação pelo homem da sua própria situação. Ele reconhece que  
    precisa de mudar e esta mudança vem através da sua própria vontade. 
 
c) Deus e o homem estão envolvidos no processo da conversão. Deus leva o homem ao  
    reconhecimento da sua condição de perdido e convence-o do pecado. O homem, porém, precisa de  
    responder arrependendo-se, crendo em Deus e voltando-se completamente para Ele. 
 
O Propósito da Conversão 
Objectivo 7. Compreender o propósito de Deus na conversão. 
 
     O propósito da conversão tem dois aspectos: em primeiro lugar, Deus quer afastar-nos dos nossos 
caminhos maus, do pecado e da morte eterna (Ezequiel 33:11; Mateus 7:13). Deus também quer que 
nos voltemos para o caminho estreito que nos guia até à vida eterna (Mateus 7:14). O propósito mais 
alto de Deus é tirar-nos do pecado e levar-nos para Si. Na conversão, nós damos o primeiro passo no 
caminho para vida eterna. Começamos assim uma nova vida. 
     A conversão capacita-nos a viver segundo novos princípios de vida baseados na Palavra de Deus. 
Poderíamos dizer que o nosso objectivo é adaptar a nossa vida exterior à transformação interior que já 
aconteceu. A nossa posição em Cristo como parte do povo de Deus torna-se um testemunho poderoso 
para os outros, porque o nosso comportamento quotidiano se conforma a esta posição. Repare bem 
como Paulo descreve este processo de crescimento e de transformação à imagem de Cristo que começa 
com a conversão “Mas, todos nós, com cara descoberta, reflectindo, como um espelho, a glória do 
Senhor, somos  transformados  de  glória em  glória,  na mesma imagem,  como  pelo  Espírito do 
Senhor” (2 Coríntios 3:18). É verdade que a conversão significa uma reviravolta total. Antes, estávamos 
presos à terra; agora, já que voltámos para Deus e estamos a ir para o céu, olhamos para cima e 
reflectimos a Sua imagem para os outros. Assim, somos transformados em cartas vivas, levando a 
mensagem de Deus a todas as pessoas (2 Coríntios 3:2). 
 
12. COMBINAÇÃO 
 
_____a) A conversão é o processo usado por Deus para   1. O propósito de Deus na conversão 

fazer imediatamente perfeito o pecador.  2. Não é propósito de Deus na  
_____ b) A conversão afasta a pessoa do pecado e       conversão 

    leva-o para Deus. 
_____ c) O propósito mais alto de Deus é levar as pessoas a Si, sendo a conversão o primeiro passo  
               neste processo. 
_____ d) O processo de se conformar à imagem de Cristo iniciado na conversão é uma obra  
               progressiva que continua através da nossa vida cristã. 
 
Resultados da Conversão 
Objectivo 8. Enumerar pelo menos 5 resultados da conversão. 
 
     Tendo recebido o Filho de Deus como Senhor e Salvador, aprendemos algo da grandeza desta 
transacção: “E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Quem 
tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida” (1 João 5:11-12). Um dos 
resultados imediatos da conversão é a salvação da morte espiritual (Tiago 5:20). Somos, porém, mais 
do que pecadores salvos do pecado, como veremos com mais pormenores posteriormente. Ao 
convertermo-nos, somos considerados membros da família de Deus “Amados, agora somos filhos de 
Deus, e ainda não é manifestado o que havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, 
seremos semelhantes a ele, porque, assim como é, o veremos” (1 João 3:2).  
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     Também os nossos pecados estão apagados (Actos 3:19). Não estão apenas cobertos para serem 
descobertos de novo. De facto, o salmista diz: “Quanto está longe o oriente do ocidente, assim afasta 
de nós as nossas transgressões” (Salmo 103:12). Isaías também reconfirma esta verdade: “Eu, eu 
mesmo, sou o que apago as tuas transgressões, por amor de mim, e dos teus pecados me não lembro” 
(Isaías 43:25). 
     Como membros da família de Deus, temos novos relacionamentos. Juntamo-nos a multidões de 
outros convertidos à cruz de Cristo e todos formamos uma grande comunidade. De facto, fomos 
chamados para isso (1 Coríntios 1:9). João diz que a comunhão que temos é com o Pai e com o Seu 
Filho Jesus Cristo (1 João 1:3). A comunhão que Adão perdeu quando caiu no pecado é restabelecida 
pela morte de Jesus Cristo. Além disso, ao continuarmos em comunhão com Ele diariamente, 
recebemos outros benefícios: “Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns 
com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado” (1 João 1:7). Que 
transacção gloriosa! Substituímos o mundo pecaminoso por um palácio eterno na glória; deixamos a 
pobreza do mundo trocando-a pelas riquezas da graça divina; deixamos o caminho largo da destruição 
para seguir o caminho estreito de Deus, onde os braços do nosso Pai celestial nos esperam. Além de 
tudo isso, também o céu nos espera! 
 
13. Dê pelo menos 5 resultados da conversão. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Há apenas uma resposta correcta para cada pergunta.  
 
1. O arrependimento e a fé estão relacionados com a conversão 
a) de uma forma muito nítida, porque são passos que preparam o pecador para a conversão. 
b) de uma forma não muito nítida, porque são actividades espirituais muito diferentes. 
c) no sentido de que o arrependimento trata do intelecto, a fé das emoções e a conversão do livre  
    arbítrio. 
 
2. Vemos que o arrependimento, a fé e a conversão são: 
a) exclusivamente a obra de Deus, sendo o homem passivo. 
b) elementos que atingem a pessoa na totalidade do seu ser: intelecto, emoções e vontade. 
c) palavras que geralmente significam a mesma coisa. 
 
3. A conversão acontece: 
a) como resultado da resposta do homem à Palavra e à obra do Espírito Santo. 
b) com o reconhecimento da pessoa de que ela não está a viver segundo o padrão certo da moralidade. 
c) como resultado da procura interior do homem de um Salvador que ele ainda não conhece. 
 
4. A conversão é uma volta para Deus para receber o perdão dos pecados. Esta volta é: 
a) a responsabilidade das pessoas, já que é um mandamento de Deus. 
b) uma obra feita por Deus nas pessoas, portanto, é uma obra divina. 
c) principalmente responsabilidade do homem, porque é um mandamento de Deus. 
 
5. O meio principal que Deus usa para levar as pessoas à conversão é: 
a) o ministério do Espírito Santo que opera em cada pessoa de uma maneira diferente. 
b) a pregação do evangelho. 
c) o ministério do corpo de Cristo, ou seja, da Igreja. 
 
6. COMBINAÇÃO. 
 
_____ a) Recebemos vida eterna.      
          
_____ b) Somos salvos da morte eterna.        
 
_____ c) Imediatamente nos tornamos justos e perfeitos. 
 
_____ d) Os nossos pecados são totalmente apagados e esquecidos. 
 
_____e) Temos agora novos relacionamentos. 
 
_____f) A comunhão com outros convertidos ajuda-nos a crescer e a ficar cada vez mais fortes. 
 
_____g) O nosso conhecimento das coisas espirituais torna-se completo. 
 
_____h) Temos comunhão com o Deus soberano do universo e com o Seu Filho Jesus Cristo. 
 
1. Resultado da conversão 
2. Não é resultado da conversão.    
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
7. a) F          c) V    
    b) V          d) V 
   
1. c) O acto que faz a pessoa experimentar uma transformação total. 
 
8. a) v.32. Este versículo indica que o carcereiro e a família ouviram e compreenderam a mensagem. 
b) vs.25-30. O milagre impressionou poderosamente o carcereiro. Por isso ele fez esta pergunta: “O  
    que é que eu preciso de fazer para ser salvo?” (É óbvio que ele creu, porque experimentou não só a  
    convicção mas também a conversão). 
c) v.33. Aqui vemos um acto voluntário da parte do carcereiro no seu ministério aos apóstolos e na sua  
    submissão ao baptismo. 
 
2. A consideração dos caminhos próprios, uma volta decisiva para Deus e obediência a Ele. 
 
9. a) O tipo de pessoa, intelecto, emoções e vontade. 
b) Estas experiências ensinam-nos que Deus nos trata de acordo com a Sua Palavra. 
c) As experiências diferem, de uma pessoa para outra, porque Deus nos trata como indivíduos. 
d) Em todos os casos a pessoa precisa de se afastar dos pecados, crer em Deus e confessá-Lo como  
    Senhor, assim ela será uma pessoa convertida. 

 
3. b) Igual à conversão, porque nestes actos a pessoa volta do pecado para Deus. 
 
10. Deus chama as pessoas para se voltarem para Ele. Provérbios 1:23; Isaías 31:6; Isaías 12:6;  
Joel 2:12-13; Actos 26:20. Deus dirige os homens para Si mesmo: Salmo 85:4; Jeremias 31:8;  
Lamentações 5:21. 
 
4. a) F   c) F     
    b) V    d) V    
 
11. c) Deus e o homem estão envolvidos no processo da conversão. 
 
5. a) 2. Emoções      
    b) 1. Intelecto  
    c) 3. Livre arbítrio 
 
12. a) 2. Não é o propósito de Deus.  
      b) 1. O propósito de Deus.    
      c) 1. O propósito de Deus. 
      d) 1. O propósito de Deus. 
 
6. a) 2. Transformação não espiritual   
    b) 1. Transformação espiritual     
    c) 1. Transformação espiritual 
    d) 2. Transformação não espiritual 
 
13. (A sua resposta pode incluir 5 dos seguintes resultados):  
Recebemos vida eterna.  
Tornamo-nos membros da família de Deus.  
Os nossos pecados são apagados.  
Somos salvos da morte.  
Temos comunhão com Deus e com outros cristãos.  
Experimentamos purificação do pecado e o gozo do céu. 
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UNIDADE 2 
O QUE DEUS 

PROVIDENCIA 
 
 
 

 
 


